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RESUMO: Esta pesquisa apresenta um estudo de caso na Escola de Ensino Médio João os Santos de 
Oliveira, localizada em área de reforma agrária no município de Madalena-CE. O objetivo foi investigar a 
integração da Agroecologia e a Educação Ambiental no currículo escolar, mediante abordagem qualitativa de 
pesquisa exploratória e descritiva, utilizando-se técnicas de coleta de dados, como a análise documental, 
rodas de conversa e observações. Os sujeitos da pesquisa foram gestoras e educadores (as). Quando aos 
resultados, os discursos dos sujeitos e análise documental evidenciaram importância do projeto de escola do 
campo e da Educação do Campo a partir da Educação Ambiental agroecológica, utilizando-se de: estratégias 
curriculares, tendo a pesquisa como princípio educativo e o trabalho socialmente produtivo, objetivando o 
desenvolvimento da matriz agroecológica e tecnologias sustentáveis para a convivência com o Semiárido; a 
efetivação de uma escola conectada com a vida, mediante suas matrizes formativas; a perspectiva da 
sustentabilidade e a sociobiodiversidade dos territórios; e o fortalecimento da identidade camponesa. As 
considerações finais são de que na escola do campo emerge uma educação ambiental do campo que 
colabora com um projeto agroecológico para o desenvolvimento local, mas que isso é um processo que 
demanda formação contínua de seus educadores (as). 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental do campo; educação humana emancipatória; agroecologia e 
desenvolvimento rural.  
 
 
ABSTRACT: This research presents a case study at the João dos Santos de Oliveira High School, located in 
an agrarian reform area in the municipality of Madalena-CE. The objective was to investigate the integration 
of Agroecology and Environmental Education into the school curriculum through a qualitative approach to 
exploratory and descriptive research, using data collection techniques such as document analysis, discussion 
circles, and observations. The research subjects included school administrators and educators. Regarding the 
results, the subjects' discourse and document analysis highlighted the importance of the rural school project 
and Rural Education based on agroecological Environmental Education, employing: curricular strategies with 
research as an educational principle and socially productive work, aiming at the development of the 
agroecological matrix and sustainable technologies for coexistence with the Semi-Arid region; the 
implementation of a school connected to life through its formative frameworks; the perspective of sustainability 
and the socio-biodiversity of territories; and the strengthening of rural identity. The final considerations indicate 
that in the rural school, an environmental education of the countryside emerges, contributing to an 
agroecological project for local development, but this is a process that requires the continuous training of its 
educators. 
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Introdução  

A Agroecologia e a Educação Ambiental emergem como temas cruciais em nossos 

tempos, entrelaçando-se na jornada de reivindicações dos movimentos sociais que lutam 

por uma Educação do Campo e um novo projeto de campo que articule proteção ambiental, 

produção de alimentos saudáveis e soberania alimentar. Elas funcionam como ensaios e 

experimentações no currículo escolar, visando fomentar a sustentabilidade, a 

sociobiodiversidade e o desenvolvimento de tecnologias socais. Estas abordagens 

consideram não apenas a conservação da biodiversidade nativa, mas também o 

fortalecimento da cultura camponesa e de seus saberes tradicionais na interação entre ser 

humano e meio ambiente 

O papel da escola do campo, situada em áreas de assentamento rural, transcende 

o processo de ensino, assumindo-se como território de resistência, organização e projeto 

de auto-organização das comunidades locais para a permanência em suas terras. Nesse 

contexto, a Educação do Campo se apresenta não apenas como um novo campo de 

estudo, mas como novo projeto de desenvolvimento para os trabalhadores camponeses.  

Vale observar que o campo tem sido, no decorrer da história brasileira, território de 

lutas, de conflitos e de abandono de políticas públicas de apoio à agricultura familiar, que 

foi negligenciada pelos governos. Em contrapartida, no campo emergem as lutas dos 

trabalhadores de movimentos sociais, entre eles, o Movimento dos Trabalhadores Rurais 

Sem Terra (MST), que além de encampar a luta pela terra e pela reforma agrária, também 

se organizou no Movimento de Educação do Campo por um projeto de escola contra-

hegemônica e de transformação social (Molina; Freitas, 2011).  

No Ceará se inicia a partir de 2007 um movimento “Por uma Educação do Campo” 

mediante construção de escolas de ensino médio em área de assentamento rural na 

articulação do MST-CE com o governo estadual. Sobre essas lutas e conquistas das 

escolas do campo, Gomes (2022), como liderança do Setor de Educação do MST-CE, 

destaca todo o processo histórico que culminou com as conquistas das escolas do campo, 

que hoje faz uma travessia, também, como escolas profissionais, ofertando cursos técnicos 

integrados ao ensino médio e também cursos subsequentes, ou seja, para alunos egressos.  
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Portanto, este estudo propõe-se a investigar as implicações da integração da EA e 

Agroecologia no currículo de uma escola do campo no fortalecimento dos saberes 

tradicionais, em consonância com os princípios da sustentabilidade e da diversidade 

sociocultural, mediante pesquisa descritiva e exploratória, de abordagem qualitativa, tendo 

como técnica de coleta e produção de dados, a roda de conversa.  

Materiais e Métodos  

De acordo com Meyer e Paraíso (2012, p. 15), o pesquisador tem uma série de 

estratégias, técnicas e instrumentos para realizar a sua pesquisa, que é sempre um 

processo pedagógico porque implica [...] caminhos a percorrer, de percursos a trilhar, de 

trajetos a realizar, de formas que sempre têm por base um conteúdo, uma perspectiva ou 

uma teoria”. Nesse sentido, quanto à metodologia utilizada, a pesquisa foi exploratória e 

descritiva, tendo como procedimento metodológico o estudo de caso. Além disso, na visão 

de Richardson (2012), a pesquisa do tipo exploratória possibilita ao pesquisador conhecer 

e desvelar que tipo de relação existe entre os fenômenos pesquisados, neste caso, como 

a Agroecologia e a Educação Ambiental no currículo da escola do campo de ensino médio 

têm contribuído para a sustentabilidade e sociodiversidade, conforme objetivo do Projeto 

Político Pedagógico (PPP) da escola.  

Quanto à abordagem, a pesquisa foi qualitativa. Segundo Stake (2012, p. 46), esse 

tipo de pesquisa se baseia na percepção e compreensão humana, porque ela é 

interpretativa e subjetiva e que por isso, o pesquisador tem muitas tarefas, tais como, 

“planejar o estudo, providenciar as situações a serem observadas, entrevistar as pessoas, 

avaliar as informações, reunir os fragmentos de ideias e escrever os relatórios”. 

Além disso, as fontes de informação foram a pesquisa de campo e a pesquisa 

bibliográfica. Assim, na pesquisa de campo, seguindo as recomendações de Richardson 

(2012), buscou-se, através de observações e coleta de fontes primárias, uma relação direta 

com o fenômeno a ser estudado, no caso, a escola do campo, por meio do seu PPP, 

imagens, planos, produções da escola e resultados da pesquisa documental. Para qualificar 

a pesquisa, optou-se por realizar, como uma das técnicas de coleta de dados, a roda de 

conversa, que é  

[...] um recurso que possibilita um maior intercâmbio de informações, possibilitando 
fluidez de discursos e de negociações diversas entre pesquisadores e participantes. 
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Inicia-se com a exposição de um tema pelo pesquisador a um grupo (selecionado 
de acordo com os objetivos da pesquisa) e, a partir disso, as pessoas apresentam 
suas elaborações sobre ele, sendo que cada uma instiga outra a falar, 
argumentando e contra-argumentando entre si, posicionando-se e ouvindo o 
posicionamento do outro, (Méllo et al., 2007, p. 30).  

Neste sentido, a roda de conversa é uma técnica importante na pesquisa qualitativa, 

porque segundo Afonso e Abade (2008), contribui para a interação reflexiva entre o 

pesquisador e sujeitos da pesquisa, em que a qualidade do mediador é importante no 

desenvolvimento dos temas propostos, mediante dinâmicas e conversações. A pesquisa foi 

realizada na Escola de Ensino Médio (EEM) João dos Santos de Oliveira que pertence à 

rede estadual de ensino do estado do Ceará, localizada no Assentamento Rural 25 de Maio, 

no município de Madalena-CE. Os sujeitos da pesquisa foram (educadores) e gestores da 

escola do campo no total de quinze participantes. Além disso, a escolha do local da 

pesquisa de campo se deu pelo motivo de ser a escola do campo de ensino médio em área 

de assentamento mais antiga no Ceará, portanto, 12 anos de experiência de currículo 

contextualizado e diferenciado para os sujeitos do campo.  

Concepções de Educação Ambiental e Agroecologia  

Antes de adentrar nas categorias Educação Ambiental (EA) e Agroecologia, e 

importante trazer algumas reflexões sobre currículo e movimento por Educação do Campo. 

Sobre isso, Molina e Freitas (2011) argumentam que nos últimos anos, as organizações e 

a força mobilizadora dos trabalhadores camponeses e dos seus movimentos sociais têm 

impulsionado um movimento por Educação do Campo em nível nacional, no sentido de 

construção de um novo projeto para o desenvolvimento rural a partir de marcos legais, 

programas, projetos, políticas públicas e diretrizes educacionais para os sujeitos do campo.  

Desta forma, a partir das lutas e organizações dos movimentos sociais, é importante 

mencionar o processo de efetivação da Educação do Campo como política educacional, 

que foi consolidada a partir da aprovação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação do Campo no ano de 2002. Assim, esse movimento permanente foi necessário 

para se pensar a construção do Projeto Político Pedagógico (PPP), os processos 

formativos, organicidade da escola dentro de princípios teórico-metodológicos da 

pedagogia para a formação humanística, emancipatória, agroecológica, de uma Educação 

Ambiental (EA) crítica e transformadora.  
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Nesse contexto, Gomes (2022) defende que o PPP das escolas do campo tenha 

como objetivos, a reforma agrária popular; a agricultura camponesa agroecológica; uma 

escola do campo conectada com a vida e os saberes camponeses; o resgate da identidade 

camponesa, além do desenvolvimento de tecnologias sustentáveis para o semiárido.  

Vale destacar ainda, conforme Arroyo (2020), que a história da Educação do Campo 

revela um Movimento dos Trabalhadores do Campo que considera a uma proposta 

pedagógica para formação e emancipação humana de abordagem freireana; que esteja 

enraizada na história e memória nas lutas e resistências da classe camponesa por terra, 

escolas e educação; que tenha como objetivos: fortalecer a cultura e saberes da agricultura 

camponesa e desenvolver uma educação para a sustentabilidade e desenvolvimento de 

tecnologias sociais a partir de uma matriz ecológica. 

Nessa linha de pensamento, Fernandes e Molina (2004) discorrem que o campo 

deve ser pensado e discutido a partir do conceito de território para melhor compreensão de 

projetos antagônicos entre agricultura camponesa e agronegócio, ou seja, possibilitar aos 

pesquisadores uma melhor visão crítica sobre as forças atuantes nesta realidade, no 

sentido de desvelá-la e transformá-la. Desta forma, o ponto de partida é reconhecer:  

[...] que o campo é outro e está a exigir novas políticas. Há tensões profundas. O 
agronegócio, as lutas pela terra, os movimentos sociais, os avanços da consciência 
dos direitos, etc. deixam mais evidentes a precariedade e a vulnerabilidade da 
garantia dos direitos mais básicos da condição humana: terra, trabalho, vida, saúde, 
alimentação, educação... Esta consciência não é expressão do tão proclamado 
atraso dos povos do campo, ao contrário pode ser vista como uma modernização 
política que exige um equacionamento novo de políticas públicas que deem conta 
desse avanço da consciência dos direitos, (Arroyo, 2004, p. 57). 

Na visão de Melo (2016, p. 62), [...] o “campo pensado a partir do conceito de 

territorialidade e de trabalho, amplia seus horizontes, tornando-o espaço emancipatório, 

voltado à construção de vida humana e da luta coletivo por direitos legalmente garantidos 

ao sujeito campesino”. Por conseguinte, o currículo da escola do campo deve seguir estas 

orientações e nortear práticas pedagógicas que valorizem a cultura camponesa, suas 

tradições e conhecimentos ancestrais transmitidos oralmente de geração em geração. 

Conforme discorre Lima (2013, p. 613), “os currículos das escolas do campo devem permitir 

uma integração entre os conhecimentos científicos e os saberes populares, entre as 

experiências educativas vivenciadas nas escolas com as práticas sócio educativas 

vivenciadas pelos alunos”.  
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Nesse sentido, o currículo da Educação do Campo deve ser um instrumento para a 

formação crítica dos educandos “[...] em relação às condições sociais, econômicas e 

ambientais nas quais se encontram. [...] de se desenvolver um trabalho conectado com o 

conjunto da sociedade e de se discutir as implicações da ciência e da tecnologia na vida 

das pessoas, (Werlang; Pereira, 2021, p. 4). Já Potti Bueno (2021) observa que o currículo 

deve ser pensado em uma perspectiva de educação ambiental que fortalece a relação 

sujeitos do campo e natureza nos aspectos social, cultural e econômico, no sentido de 

estabelecer um equilíbrio ecológico, efetivando desenvolvimento sustentável. E para se 

fortalecer uma relação de equilíbrio entre sujeitos do campo e natureza na perspectiva da 

sustentabilidade, a Educação do Campo e EA devem:  

[...] Educação do Campo e a Educação Ambiental devem considerar as dimensões 
sociocultural, econômica, ambiental e política demandadas nesta complexa 
relação.  Elas devem prever a adequação do uso, controle e proteção ao ambiente, 
além do atendimento das aspirações dos movimentos sociais expressas ou não em 
uma política pública. Tomada sob esta ótica, tanto a Educação do Campo quanto a 
Educação Ambiental revela harmonia com os princípios do desenvolvimento 
sustentável, segundo os quais o bem-estar das presentes e futuras gerações e a 
proteção dos recursos naturais são de imprescindível abordagem, (Sobral, 2018, 
p.2). 

A Educação do Campo, como categoria emergente na educação, “nomeia um 

fenômeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos trabalhadores do campo e suas 

organizações, que visa incidir sobre a política de educação desde os interesses sociais das 

comunidades camponesas” conforme orienta Caldart (2012, p.259). Além disso, tem a 

Agroecologia, como elemento fundador no enfrentamento para um novo modelo de 

produção agrícola que considera os saberes e sistemas ecológicos nos assentamentos 

rurais, que precisam consolidar a sustentabilidade do ponto de vista econômico, da 

soberania alimentar e dos produtos da sociobiodiversidade.   

Feitas estas considerações, importa, inicialmente destacar que a perspectiva 

epistemológica e metodológica da EA é interdisciplinar e integradora, porque envolve 

aspectos sociais e naturais na problemática ambiental, conforme observa Sato (2003). Além 

disso, para Ruscheinsky e Vargas (2002), a diversidade de abordagem da EA está 

permeada por uma complexidade que envolve várias dimensões do conhecimento e 

contribuições das ciências humanas.  
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Não obstante, nesta perspectiva epistemológica da EA para uma nova aliança 

humano-sociedade-natureza, Petersen (2013) defende a importância da Agroecologia para 

reconectar a sociedade com a natureza e gerar estabilidade no processo produtivo da 

agricultura camponesa, além de resiliência ecológica. Desta forma, conforme argumenta 

Altieri, (2004, p. 12), “o que sustenta o enfoque agroecológico – é a manutenção da 

produtividade agrícola com o mínimo possível de impactos ambientais e com retornos 

econômico-financeiros adequados à meta de redução da pobreza, assim atendendo às 

necessidades sociais das populações rurais”. 

A Agroecologia, conforme Molina (2011, p.33) “no solo se nutre de los conocimientos 

de diversas disciplinas científicas, también se nutre de los saberes de los proprios 

agricultores”. Já Dias et al. (2021) argumentam que este modelo de agricultura sustentável 

é um amálgama que oportuniza novas possibilidades para a emancipação social dos 

camponeses e que convergirá na ressignificação do ser humano, em todas as dimensões 

da vida, seja na soberania alimentar, seja na defesa do meio ambiente, ou, na saúde do 

trabalho camponês. Por isso, essa nova ciência avança na perspectiva da totalidade, para 

promover qualidade de vida nos territórios. Neste sentido, se hoje o Brasil tem 

reconhecimento internacionais como um dos países que mais avançou na agenda 

agroecológica, em parte se deve aos: 

[...] movimentos sociais, sindicais, profissionais e estudantis que, desde os anos 
1970, impulsionaram discussões e práticas vinculadas à agricultura alternativa. Em 
virtude da crescente capacidade de articulação em rede destes atores, eles 
conseguiram levar a agroecologia para dentro da agenda do Estado, impactando, 
sobretudo, os referenciais que orientaram a construção de políticas para a 
agricultura familiar, (Niederle et al, 2019, p.272) 

Na visão de Figueiredo (2010), existem diversas educações ambientais e suas 

diferentes abordagens estão ancoradas em concepções de educação e pressupostos 

epistemológicos, filosóficos e pedagógicos que vão desaguar nas práticas pedagógicas de 

educadores e educadoras. Nesse sentido, Carvalho (2004) aponta a necessidade do olhar 

de educadores (as), em suas práticas e visões sócio-históricas, para as diferentes 

abordagens no que se refere à compreensão sobre educação, sociedade e ser humano e 

pressupostos teóricos, epistemológicos, filosóficos e pedagógicos para uma definição de 

uma EA.  
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Por sua vez, Figueiredo, (2010, p.10), argumenta que “[...] temos falado de 

Educações Ambientais e para entendermos o que isto traz de aporte para nosso 

aprendizado, começamos por explicitar que temos muitas teorias de educação”. Nessa 

perspectiva, conforme Reigota (2001), o desafio de educadores e educadoras é 

desenvolver uma abordagem teórica-metodológica da Educação Ambiental para além de 

concepções conservadoras. 

Não obstante, para Sato (2003, p. 29) “[...] ao propor um currículo voltado para a 

questão ambiental, é necessário verificar que estamos engajados em uma ideologia 

política, pois não há neutralidade na Educação”. Além disso, consoante com Carvalho, 

(2004, p. 15), é preciso pensar uma “Educação Ambiental popular, crítica, política, 

comunitária, formal, não formal, para o desenvolvimento sustentável, conservacionista, 

socioambiental, etc.” 

Carvalho (2004) observa que estamos permeados por escolhas e decisões no 

enfrentamento das diversas educações ambientais e suas diferentes abordagens, mas que 

essas escolhas precisam ser revestidas dentro de um projeto educativo ambiental, crítico e 

permeado por crenças. Segundo Saviani (2016), uma pedagogia crítica significa não 

apenas trabalhar conteúdos, mas principalmente criar situações metodológicas para que 

educandos possam vivenciar experiências, situações reais de aprendizagem, 

problematizando a realidade e estabelecendo relações entre causa e efeito para melhor 

compreendê-la, detectando problemas e como a prática educativa poderá apontar soluções 

em um processo de transformação. Dessa forma:  

A educação crítica tem suas raízes nos ideais democráticos e emancipatórios do 
pensamento crítico aplicado à educação. No Brasil, estes ideais foram constitutivos 
da educação popular que rompe com uma visão de educação tecnicista, difusora e 
repassadora de conhecimentos, convocando a educação a assumir a mediação na 
construção social de conhecimentos implicados na vida dos sujeitos. Paulo Freire, 
uma das referências fundadoras do pensamento crítico na educação brasileira, 
insiste, em toda sua obra, na defesa da educação como formação de sujeitos sociais 
emancipados, isto é, autores de sua própria obra, (Carvalho, 2004, p.18). 

Nessa perspectiva, a EA crítica, de acordo com Guimarães (2000, p. 11), é aquela 

que “aponta para as transformações da sociedade em direção a novos paradigmas de 

justiça social e qualidade ambiental, e esta definição é antes de tudo uma proposta política 

e pedagógica”. Desta forma, para o referido pesquisador, a Educação Ambiental crítica 

pretende ser transformadora. Já Reigota (2001), reforça que ela está cimentada em uma 
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proposta e projeto para enraizar na práxis docente as possibilidades de construir uma 

sociedade mais justa para a humanidade.  

Resultados e Discussão 

O Projeto Político Pedagógico da EEM João dos Santos de Oliveira  

De início, percebeu-se que o habitus docente está norteado pelas matrizes 

formativas e educação integral, utilizando de estratégias curriculares integradoras no 

desenvolvimento do trabalho com agroecologia e educação ambiental. Conforme análise 

do PPP (2020) da EEM João dos Santos de Oliveira, há uma forte orientação teórica e 

metodológica da escola como território de formação omnilateral e para emancipação 

humana dos sujeitos do campo, sustentada nos princípios da Educação do Campo e 

Educação Popular para preparar os sujeitos construtores do futuro.  

Sobre formação omnilateral é importante destacar este significado para uma escola 

do campo da comunidade capaz de articular sujeitos do campo na diversidade de seus 

tempos e espaços educativos, para além dos muros escolares na seguinte definição:  

[…] é uma forma de resgatar as potencialidades educativas de formação humana 
integral; a relação aprendizado e vida, a participação da comunidade vão efetivando 
uma ação educativa que não reside somente no caráter epistêmico do processo. Na 
formação omnilateral, há um percurso de construir sujeitos coletivos, solidários, 
dotados de sensibilidade social e que saibam onde “vão usar” os aprendizados 
fornecidos pela escola. Isso auxilia na compreensão de que a formação escolar 
também é uma formação humana e integra, (Martins, 2020, p.23). 

Vale ressaltar que o PPP da escola é orientado pelo materialismo histórico-dialético 

proposto por Karl Marx e que segundo Silva (2016) a escola, tecida nas contradições na 

realidade inserida, está em movimento e é impulsionada no seu interior pela luta, 

objetivando as transformações sociais. Desta forma, a organização curricular e o processo 

pedagógico estão centradas, incialmente no diagnóstico das contradições da realidade 

camponesa para colher informações no sentido de avançar na emancipação humana de 

seus sujeitos e no próprio assentamento, tendo em vista que:  

Se os recursos naturais são indispensáveis para a vida no campo; a sua 
preservação é fundamental a vida de todos, do campo e da cidade e em todas as 
partes do planeta. A democratização da posse e o uso sustentável dos recursos 
naturais, voltados para a reprodução da vida, são incompatíveis com o agronegócio 
e com a lógica capitalista (PPP, EEM João dos Santos de Oliveira, 2020, p. 15) 
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Nesse arcabouçou teórico de base socialista é que vão se desenvolver as estratégias 

curriculares e as práticas de educadores (as), conforme orienta o PPP (2020) da escola. 

Desta forma, ao se questionar sobre estratégias aos educadores (as), o grupo discorreu 

que todo o processo de planejamento e práxis tem como eixo estruturante o inventário da 

realidade, que é um momento de estudo e de pesquisa na comunidade sobre formas de 

participação de gestão e organização, fontes educativas do meio, formas de trabalho e lutas 

sociais. 

Nesse sentido, de acordo com Sachs e Alves (2021) o inventário da realidade é um 

instrumento fundante da Educação do Campo para as escolas do campo em áreas de 

reforma agrária construído em discussões de representantes de setores de educação do 

MST, que entre outros objetivos, possibilitam conhecer a realidade dos estudantes das 

famílias assentadas. Vale destacar que a escola desenvolve com educandos (as) no campo 

experimental, articulado com o tempo comunidade, as práticas camponesas através de 

linhas de produção agroecológicas e de educação ambiental e humana, produção de 

pequenos animas – galináceos e suínos; apicultura, fruticultura, horticultura, plantas 

medicinais, processos de reciclagem e sustentabilidade através de projetos de produção 

das mudas para reflorestamento e produção frutas distribuídas para as famílias do 

assentamento.  

Nessa linha pedagógica da escola sobre o trabalho produtivo, Leite e Sapelli (2021) 

orientam que as formas de trabalho segundo princípios da agroecologia podem seguir estas 

orientações, ou seja, envolver estudantes em experiências produtivas com horticulturas, 

produção de mudas nativas e frutíferas, desenvolvendo de tecnologias para reutilização de 

água, construção de pomares-bosques, recuperação de solo e outras experiências. 

Uma educação que considera, também a importância da EA e agroecológica para o 

desenvolvimento de tecnologias sustentáveis que segundo Freitas (2022, p. 27), essa 

proposta para humanização “é guiada por uma matriz formativa mais ampla, que inclui 

acesso ao conhecimento acumulado, portanto, às ciências e às artes”. Assim, todo o 

processo de planejamento e por conseguinte, a elaboração do plano de estudos, deve 

considerar a estratégia de desvelar a realidade do assentamento para transformá-lo. 

Conforme orienta Ribeiro et al. (2017a, p. 17):  
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A formação continuada de educadores deve ser pensada com base na vivência 
comunitária e nas práticas sociais nas comunidades; o educador do campo 
necessariamente precisa estar vinculado ao povo, precisa entender o projeto 
educativo das escolas do MST e das escolas do campo, e com isso, compreender 
que a escola não é uma ilha, mas parte desta construção histórica e que a 
agroecologia é uma prática social que não se constrói murada na escola. 

Nesse sentido, desenvolveram-se outros diálogos com educadores (as), sobre 

campo e Educação do Campo. Desta forma, para os participantes da roda de conversa, o 

campo é um local de produção agrícola, que tem as suas organizações; o campo é um 

território em disputa, permeado por contradições e muita diversidade; o campo é um estilo 

de vida das pessoas que vivem nessa região e pode ser entendido como laboratório de 

experiências de vida camponesa, tendo em vista esquecido pelo poder público ao longo da 

história deste país. 

Neste sentido, Molina (2015, p. 381) destaca que o campo é um território de disputa 

e por isso, “[..] o acúmulo de experiências nas lutas por direitos dos povos do campo vem 

demonstrando a importância estratégica do acesso à educação pública, na disputa contra-

hegemônica pela formação intelectual, ideológica e moral dos povos do campo”. 

Sobre a compreensão da Educação do Campo e para que serve a escola do campo, 

os educadores e educadoras sintetizaram em suas falas que esta categoria da educação 

oportuniza aos educandos (as) serem protagonistas e perceberem o campo com nova visão 

e como possibilidades; que a escola tem a função de preparar educandos (as) para a vida 

camponesa, uma escola do trabalho e para o desenvolvimento do assentamento; que a 

escola contribui com metodologias para preparar os jovens para as mais diversas 

dimensões da vida, principalmente a dimensão humana e ecológica com o desenvolvimento 

de tecnologias sociais e sustentáveis para poderem melhorar suas existências no meio rural 

e o desafio da soberania alimentar, através do trabalho socialmente produtivo.  

Sobre estas citações, Caldart (2020, p. 1) chama a atenção de que no: 

No campo, há ricos processos de reconstituição ou restauração da função social da 
escola pública nos territórios camponeses que se movem centralmente pelo 
trabalho vivo de restauração da função social e ambiental da terra, confrontando o 
modelo igualmente insano de agricultura imposto à sociedade pelo mesmo 
“caminho usual dos negócios. 

Desta forma, percebe-se nos discursos do grupo questões importantes e que se 

integram à utopia de Freire (1987), como educação para formação e emancipação humana, 

como sujeitos críticos para interagir e transformar a realidade camponesa que os cerca, 
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consolidando sentidos de pertencimento através do resgate da cultura, memória e trabalho.  

Segundo Santos, Soares e Souza (2020, p. 6) a concepção de uma escola e uma Educação 

do Campo é importante porque:  

[...] transforma um paradigma de educação para esses sujeitos, antes 
invisibilizados. O “do” campo, concebe um modelo de educação construída pelos 
próprios sujeitos da educação, ou seja, uma escola para o povo camponês pensada 
e articulada por esse mesmo povo, reconhecendo seus saberes, suas 
problemáticas, suas necessidades, sua cultura. 

Nessa linha de pensamento, o grupo reforça que a escola do campo, como escola 

do trabalho e da vida humana, ou seja, pretende desenvolver tecnologias sustentáveis com 

os alunos para melhorar as práticas agrícolas no campo. E que a escola do campo tem 

significado na luta e resistências do povo camponês. Por isso, de acordo com Pereira (2022, 

p. 87) a “Educação do Campo busca interpretar a realidade para a construção de 

conhecimentos emancipatórios que realmente garantam a melhoria da qualidade de vida 

dos povos que vivem no e do campo, assim como a permanência dos jovens nos espaços 

do campo”. 

E importa ponderar que a Educação do Campo está alicerçada na escola do trabalho 

e na materialização do ser humano-natureza em que se articulam as ciências, as artes, os 

saberes tradicionais para os processos produtivos das famílias camponesas. Assim, 

educação e trabalho socialmente produtivos estão integrados nesta proposta. Quanto à 

ideia da escola do trabalho, Pistrak (2011) e Freitas (2009) orientam que ela deve ter como 

pressupostos pedagógicos e filosóficos princípios como as relações com a realidade atual 

e auto-organização de educandos e educandas. E desta forma, a realidade atual deve ser 

fonte de pesquisa entre educadores (as) e seus educandos (as) a partir dos estudos das 

ciências. 

Sobre agroecologia no contexto escolar, é importante destacar que os (as) 

educadores (as) reforçam a compreensão de que é uma ciência que pode contribui para a 

orientação da inserção de tecnologias sustentáveis nas práticas agrícolas das comunidades 

do assentamento, através de um modelo de produção que não agride o meio ambiente, 

principalmente o solo, tão importante para a agricultura camponesa, fortalecendo o 

equilíbrio ecológico e estabilidade nos ecossistemas; que a agroecologia é um projeto 
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antagônico ao agronegócio porque articula vida com dignidade em harmonia com o meio 

ambiente, sem agressão à natureza.   

Sobre estas questões iniciais do trabalho da escola com agroecologia, Ribeiro et al., 

(2017b) orientam que um projeto de inclusão da agroecologia no currículo das escolas do 

campo deve expressar a complexidade da proposta pedagógica de uma Educação do 

Campo no sentido de se materializar um novo projeto de campo a partir da análise crítica 

do contexto vivenciado pelos (as) educandos (as). Já Sevilla Guzmán (2007) reforça que a 

estratégia agroecológica tem como norte o fortalecimento das organizações comunitárias e 

os conhecimentos produzidos na relação sociedade e natureza que possibilita potencializar 

de forma integrada proteção da biodiversidade e produtos da sociobiodiversidade. 

Neste sentido, Almeida, Pereira e Folena (2023, p. 320) observam que uma proposta 

curricular para uma educação agroecológica deve considerar “as diversas relações (entre 

os sujeitos, conhecimento e realidade) constroem novos saberes a partir dos diálogos entre 

os vários saberes (populares ou eruditos) já produzidos”. Além do mais, “a Agroecologia é 

um processo de construção de conhecimentos, um exercício de criatividade da escola e de 

articulação entre teoria e prática, (RIBEIRO, et al., 2017b.p. 10). Sobre estas reflexões é 

importante discorrer o que pensa Quiroz em entrevista com Toledo (2019, p.43) sobre 

agroecologia [..] que representa um salto epistemológico e metodológico que propicia novas 

maneiras de fazer ciência”. 

Sobre o desenvolvimento de tecnologias sociais e agroecologia, um educador 

enfatizou que “a agroecologia, suas práticas na escola já dão de conta da EA mas a ela, 

por si só, não dá conta da agroecologia porque esta ciência é muita além da a produção, 

mas o cuidado com o solo, da vida e desenvolver nos alunos comportamentos não racistas 

e de respeito a vida e tolerância de raça, cor, religião e gênero. Outro educador enfatizou 

que a questão da tecnologia como o manejo do solo e da água nas práticas agrícolas 

precisa avançar porque a agricultura convencional usa muitas tecnologias como a 

transgenia, o maquinário moderno.  

Vale discorrer as pontes que ligam EA e Agroecologia na Educação do Campo se 

encontram nessas citações dos educadores e das educadoras, em palavras como: meio 

ambiente, conservação da biodiversidade, natureza, cuidar do solo, da vida, reflorestar e 

desenvolver novos processos produtivos em matrizes dos saberes dos povos tradicionais 
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camponeses e das ciências da terra. Desta forma, para Ongaro, Schirmer, Meurer (2018) 

a Educação do Campo tem o objetivo de reconectar homem/mulher com a natureza, 

emancipá-lo e superar as desigualdades sociais no meio rural.  Assim, percebe-se que na 

Educação do Campo:  

[...] a questão ambiental, como uma prática reflexiva, proporciona e estimula uma 
leitura crítica da realidade e uma compreensão dos problemas e conflitos ambientais 
nela existentes. Com isso, formam-se sujeitos capazes de decidir e atuar como 
agentes transformadores, agindo e organizando-se individual e coletivamente. 
(Ongaro; Schirmer; Meurer, 2018, p. 26).  

Nessa abordagem crítica, a EA se integra com a Agroecologia quando propõe, 

segundo Loureiro (2007, p. 71) uma educação dialógica para desvelar e transformar a 

realidade para emancipação e sustentabilidade em todas as suas dimensões na seguinte 

questão:  

[...] problematizar a “realidade, os nossos valores, atitudes e comportamentos em 
práticas dialógicas”. [...] a emancipação é a finalidade primeira e última de todo o 
processo educativo que visa a transformação de nosso modo de vida; a superação 
das relações de expropriação, dominação e preconceitos; a liberdade para conhecer 
e gerar cultura, tornando-nos autônomos em nossas escolhas.  

Nessa linha de pensamento, percebe-se nas falas dos (as) educadores (as) que a 

EA e Agroecologia se integram em suas práticas educativas na Educação do Campo na 

conservação da biodiversidade nativa a partir de um novo olhar de produzir, respeito os 

princípios éticos da Agroecologia, conforme explicam Santos et al., (2023, p. 125):  

A agroecologia é uma alternativa de modelo que supre as necessidades básicas 
das pessoas sem prejudicar o meio ambiente, favorece a comunicação entre as 
comunidades rurais, construindo e propagando o conhecimento ecológico. A essa 
troca de saberes e experiências entre camponeses, se apresenta como uma 
ferramenta que corrobora para o entendimento da Educação Ambiental do campo, 
levando à valorização dos recursos naturais, imitando os processos naturais, a 
sucessão ecológica, contextualizando a realidade local, visando atender as 
necessidades dos agricultores e agricultoras de cada região. 

 Nestas questões, ao analisar o PPP da escola, observou-se que a proposta da 

Educação Ambiental se articula com estes discursos do grupo, posto suas práticas estão 

inseridas nos espaços e tempos educativos da escola, vinculada às matrizes formativas da 

cultura, do trabalho, das lutas e da organização coletiva no sentido de preparar as futuras 

gerações em uma perspectiva crítica, o novo homem, a nova mulher camponesa, 

produzindo e compartilhando conhecimentos entre escola e comunidade, campo 
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experimental e quintal produtivo, ou seja, a educação ambiental, como um dos instrumentos 

e socialização de conhecimentos e animação comunitária para desenvolver cuidados no 

campo, (PPP, EEM João dos Santos de Oliveira, 2020).  

Educação Agroecológica na Escola do Campo  

Almeida, Pereira e Folena (2023) apontam a necessidade de educação 

agroecológica e contextualizada para a convivência com o semiárido brasileiro, tendo em 

vista os desafios de se desenvolver práticas sustentáveis, ou seja, um novo projeto de 

desenvolvimento para o campo. Já Ribeiro et al., (2017b, p. 14) discorrem que os 

conhecimentos agroecológicos podem ser “integrador de várias áreas do conhecimento e 

proporcionar a práxis educativa”.  

Caldart (2015) faz interessantes observações sobre a importância da Agroecologia 

na escola, entre as razões, estão:  

a) a vocação humanística das escolas do campo na defesa da vida em suas 

diferentes dimensões, que também se articula nos direcionamentos da educação 

ambiental, conforme explica Santos et al., (2023) quando apontam uma Educação 

Ambiental do campo que desenvolve ações com os seus sujeitos para a defesa de todas 

as formas de vida, ao formar uma visão integradora do meio ambiente e práticas 

agroecológicas que possam avançar na soberania alimentar.  

b) O interesse ético pela proteção da vida a partir da produção alimentos saudáveis 

de forma mais justa e sustentável conforme as necessidades da humanidade;  

c) Os objetivos formativos das escolas do campo na ressignificação de campo e 

efetivação do projeto da agricultura camponesa para produzir alimentos saudáveis com 

sustentabilidade no sentido de garantir a soberania alimentar;  

d)  A práxis docente com os conteúdos, relacionando textos, contexto camponês 

para educandos (as) possam internalizar conhecimentos agroecológicos de forma prática 

socialmente produtiva, entre ciência e produção, aprendendo técnicas para manejo 

adequado dos agroecossistemas camponeses;  

e) Desenvolver trabalho produtivo de base epistemológica e pedagógica, criando 

situações de aprendizagens para que os educandos e educandas possam compreender os 

fenômenos da natureza e suas relações sociais, para desvelar e transformar a realidade.  
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E este processo tem como ponto de partida, o inventário da realidade, com o 

desenvolvimento de pesquisas agroecológicas, segundo o discurso do grupo. Sobre 

pesquisa:  

[...] deveria ser a atividade central na escola emancipadora, pois ela possibilita uma 
aproximação e um entendimento da realidade a investigar, sendo um processo 
permanentemente inacabado, como são os seres humanos. Ela acontece a partir 
de sucessivas aproximações com a realidade e fornece subsídios para uma 
intervenção no real. Essas aproximações podem ser por meio de levantamento 
bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos que estimulem a compreensão, 
(Ribeiro et al.,2017b, p. 33). 

Nesse sentido, a Agroecologia na escola do campo é um processo em construção e 

que precisa estar articulado com os sujeitos do campo em processo de formação para uma 

nova práxis de luta e resistência ao projeto hegemônico ao agronegócio no sentido de 

desenvolver uma nova perspectiva para uma práxis agroecológica. Conforme explica 

Rosset (2017a) a Agroecologia está enraizada em princípios que poderão ser aplicados, 

conforme contexto e realidade inventariada.  

Sobre esta questão, Quiroz em entrevista com Toledo (2016, p. 44) que discorre 

sobre um dos princípios agroecológicos fundamentais da Agroecologia “[...] é o 

reconhecimento do valor da agricultura tradicional. Ao valorizar e aprender com a sabedoria 

ancestral, a inovação emerge. Na Agroecologia, adotamos o que se convencionou chamar 

de diálogo de saberes, que está associado à descolonização da mente”. Nesta mesma 

propositora de princípios, Carvalho (2004) aponta alguns axiomas importantes para uma 

prática de educação ambiental crítica entre educadores (as) e educandos (as), entre quais:  

a) que educandos desenvolvam a compreensão dos problemas socioambientais em 

suas múltiplas dimensões, não apenas do ponto de vista da natureza, o que engloba o 

desenvolvimento de uma visão ampla de ambiente e suas inter-relações entre natureza e 

mundo social, permeado por saberes ancestrais camponeses articulados com os saberes 

das ciências e das artes, fundamentais para a formação humana e agroecológica;  

b) Desenvolver nos jovens sentimentos de coletividade e solidariedade em suas 

novas formas de existência, no trabalho socialmente produtivo e consumo de recursos da 

natureza para efetivação de práticas sustentáveis;  
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c) Desenvolver atitudes e comportamentos saudáveis para se efetivar um homo 

ecológico, ético e sensível aos problemas de sua comunidade que afeta a vida e existência 

das pessoas;  

d) Desenvolver uma educação ambiental prática que possa oportunizar nos jovens 

a imaginação criadora de tecnologias sociais para resolução dos problemas em suas 

comunidades e efetivar uma cidadania planetária; 

e) Atuar em ações transformadoras na escola e na comunidade, através de 

experiências, projetos e pesquisas para se pensar em solução dos problemas identificados 

na realidade vivida;  

Desta forma, estes discursos se reverberam em princípios ecológicos, que segundo 

Rosset (2017) podem estar sustentados em práticas de conservação do solo; uso de 

sementes nativas; utilização de matéria orgânica, biomassa para compostagem e 

reciclagem de nutrientes; diversificar agroecossistemas no processo produtivo; integrar 

culturas árvores, animais no mesmo sistema, ou seja, culturas consorciadas; sistemas 

agroflorestais (SAFs); sistemas agropastoris; coletar e armazenar água; fortalecer a 

organização social.  

Sobre estas questões relevantes sobre e educação e escola:  

[...] compreendidas nessa perspectiva e vinculadas com o trabalho, busca 
transformar a realidade, em um contexto social e ecológico determinado, a partir do 
conhecimento que a escola pode sistematicamente construir com a participação dos 
educadores e dos educandos. Nesse sentido, a Agroecologia pode ser considerada 
uma integração das várias áreas do conhecimento, proporcionando a práxis 
educativa e contribuindo para a aproximação da escola com o processo da 
formação humana e das necessidades materiais da vida, (Ribeiro, 2017a, p. 14  

Desta forma, os participantes da pesquisa apontam de forma unânime em suas falas 

que os conhecimentos agroecológicos e de educação ambiental contribuem para a 

formação mais integral de seus educandos, por exemplo, quando apontam novas formas 

de produzir alimentos saudáveis, respeitando o meio ambiente. Segundo eles (as), 

educandos relatam estas experiências, ou seja, de conhecimentos aplicados nos quintais 

produtivos de suas famílias. Sobre isso, Neto (2019, p. 12) argumenta  

[...] que educação ambiental não deveria ser encarada, pura e simplesmente, como 
um "receituário" para aplicação o de novas tecnologias na agricultura familiar 
assentada. Deveria priorizar, antes de mais nada, a formação o de uma 
conscientização agroecológico entre os assentados, realçando seus princípios e 
valores. 
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Também em suas falas, percebe-se a importância da escola do campo como 

instrumento de produção de conhecimentos para um novo projeto de campo como: 

disseminação de técnicas de manejo de solo que replicadas nos quintais produtivos; 

defensivos agrícolas naturais, redução das queimadas, permacultura, etc. E por isso, é 

importante destacar a seguinte fala dos sujeitos da pesquisa: “conhecimento agroecológico 

não é questão apenas do conhecimento em si, mas questão de sobrevivência das famílias, 

tendo em vistas as condições de clima e solo. E por isso, a necessidade de melhorar a 

produtividade das famílias para o crescimento sustentável, conservando e melhorando o 

solo e as condições de produção agrícola, além de outras formas da sustentabilidade 

econômica.  Segundo  

Pensar sobre Agroecologia envolve, portanto, o desenvolvimento de uma agricultura 
aplicada a territórios diversos, mediante uma produção cujo princípio é satisfazer as 
necessidades agrícolas atuais sem comprometer as gerações futuras, ou seja, uma 
agricultura apoiada na sustentabilidade. Desse modo, quando tratamos da 
agricultura de base agroecológica estamos em busca de produzir no território 
camponês considerando para quem e como se produz e, nesse sentido, o local e 
os (as) sujeitos (as) que vivem nesse agroecossistema. A partir da Agroecologia 
busca-se, dentre outros fatores, otimizar os recursos localmente disponíveis para o 
desenvolvimento de mecanismos como tecnologias sociais ou alternativas. Quando 
nos referimos as tecnologias sociais é relevante destacar que são desenvolvidas 
buscando uma adequação entre a realidade de uma dada região ou ecossistema e 
a necessidade daqueles (as) que vivem nessa região, (Carvalho; Lima; Carvalho, 
2021, p. 3348).  

Consoante com Santos, Sousa e Costa (2021, p. 9):  

A agroecologia constitui-se em um regaste de conhecimentos sistematizados, 
baseados em técnicas e saberes tradicionais dos pequenos agricultores rurais, que 
incorporam princípios ecológicos e valores culturais às práticas agrícolas que, com 
o tempo, foram descolonizadas e aculturalizadas pela lógica de produção do 
agronegócio e da revolução verde. 

No entanto, os educadores e educadoras argumentam que algumas famílias não 

desenvolveram ainda o sentimento de pertença, o que acaba dificultando o aprendizado de 

seus filhos, através de práticas e técnicas agrícolas no campo experimental. Sobre esta 

questão, Rosset (2017a) discorre que a agroecologia é um processo lento, mas contínuo 

de territorialidade do campesinato. Já Monnerat e Santos (2017), observam que a 

agroecologia, como proposta transformadora, contribui para a efetivação das práticas 

sociais e resgatará, pari passu, a autonomia e identidade camponês e o fortalecimento de 

uma matriz produtiva de base ecológica.  
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Sobre a relação escola do campo, famílias e suas comunidades, processo de 

territorialização agroecologia, ou seja, a importância que a escola tem na difusão de 

conhecimentos agroecológicos para crianças e jovens, o desafio para uma escola 

agroecológica é:   

[...] desenvolver métodos de ensino para que os filhos dos camponeses aprendam 
a valorizar e recuperar o conhecimento de seus pais, avós e comunidades. As 
escolas podem usar os camponeses e camponesas agroecológicas como 
professores convidados, e pode-se fazer o mesmo que em Cuba, colocando salas 
de aula auxiliares nas propriedades das famílias camponesas mais agroecológicas. 
E cada escola, com base no trabalho e pesquisa das/ das educandas/dos pode 
coletar e sistematizar o conhecimento local, popular, tradicional e ancestral de como 
produzir no seu próprio bioma e localidade, e fazer um reservatório das sementes 
crioulas, de raças de animais adaptados a ela (por exemplo, ao Semiárido). E pode 
usar a pesquisa, os artigos, os trabalhos etc. das/dos educandas/os de cada escola, 
para documentar e sistematizar as experiências de produção agroecológica usadas 
em, e aptas para, seu território, (Rosset, 2017a, p. 125). 

Desta feita, percebe-se um esforço intelectual e um compromisso do grupo para 

desenvolver uma melhor consciência sobre o projeto não somente da escola do campo, 

mas do educador e da educadora do campo e seu habitus docente, ampliando visão de 

mundo e educação, mas que a formação da práxis docente é um desafio permanente. 

Conforme Freire (1987, p. 10), “a consciência do mundo e a consciência de si crescem 

juntas e em razão direta; uma é a luz interior da outra, uma comprometida com a outra”, 

tendo em vista que o projeto de escola do campo demanda de educadores (as) o 

comprometimento de educação emancipadora, tendo como categorias fundamentais: a 

pesquisa com princípio educativo, o trabalho socialmente produtivo; a atualidade e auto-

organização de seus educandos (as). 

Dessa forma, para Freire (1979, p. 47) “não se pode chegar à conscientização crítica 

apenas pelo esforço intelectual, mas também pela práxis: pela autêntica união da ação e 

da reflexão”. E como tão bem ensina Arroyo (2013) percebemos a cada instante, que a 

nossa história docente é indissociável da história humana e social dos educandos e das 

educandas com que trabalhamos. Ou seja, de acordo com o PPP da EEM João dos Santos 

de Oliveira (2020, p. 22) é necessário conceber a escola do campo  “[...] lugar de formação 

dos sujeitos campesinos em sua diversidade – etária, de gênero, sociocultural, étnica, 

ambiental – superando a idealização de escola e de sujeitos, que a reduz a um padrão ao 

qual o sujeito, igualmente padronizado, tem que adequar-se, não contemplando as 

diferenças”. 
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Nesse sentido, o grupo conclui os discursos nesta roda de conversa de que “a escola 

tem contribuído para o avanço agroecológico em um processo de educação ambiental no 

e do campo nas comunidades, de forma lenta, mas está com o processo de reflorestamento 

através de plantio de mudas, produção agroecológica com algumas experiências, relato de 

alunos e ex-alunos, reforça o grupo. E que o grupo avalia que ainda há muito o que avançar 

através da disseminação de tecnologias e agroecologia no currículo escolar, entre eles o 

processo de reflorestamento com produção e distribuição de mudas para as famílias 

assentadas”.  

Importa considerar a importância de uma EA no e do campo no currículo escolar, 

com o trabalho socialmente produtivo, pesquisa como princípio educativo na experiência 

com SAF, ações pedagógicas que desenvolvem em educandos a compreensão da 

importância das árvores a cobertura das copas das árvores que “[...] evita a incidência direta 

de energia solar no solo. Isso reduz sua temperatura e, consequentemente, a evaporação 

de água diretamente a partir da superfície do solo”, explicam Steenbock e Vezzani (2013, 

p. 27).  

Nesta perspectiva da EA do Campo, que engloba a agroecologia, Caldart (2015, p.8) 

discorre sobre a importância destes aprendizados dos educandos e educandas para o 

desenvolvimento intelectual, posto que “[...] compreensão da vida, do trabalho, da própria 

agroecologia, requer este desenvolvimento e a apropriação dos conhecimentos[..]. E a 

humanidade precisa de pessoas instruídas que pensam e sabem agir a favor da vida”. 

Portanto, percebe-se um alinhamento entre as falas discursos e o PPP da escola, sendo 

necessário avançar estas compreensões nos discursos de educandos e educandas, a partir 

da roda de conversa e círculo cultural, com dinâmicas e conversas, ainda considerando o 

foco no objetivo específico dois deste trabalho.  

Considerações Finais 

O estudo revelou que as práticas agroecologias e de educação ambiental estão 

revestidas em um PPP que aponta o caminho de educação para a formação humana e 

emancipatória, que se expressa através de estratégias curriculares e matrizes formativas. 

Percebe-se que as práticas agroecológicas relatadas pelos sujeitos da pesquisa vão se 

configurar como uma EA do Campo, tendo em vista como é construído os conhecimentos 

agrológicos entre educandos (as) educadores (as) para se compreender e desenvolver 
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novas formas de relação entre humano-sociedade-natureza na busca da sustentabilidade 

em todas as suas dimensões, incluindo a dimensão econômica, como o trabalho 

socialmente produtivo que gera renda para as famílias.  

A abordagem de uma EA agroecológica emergiu dessa premissa, ou seja, para 

colaborar com um novo processo produtivo que considere proteção ambiental com 

reterritorialização de práticas agrícolas sustentáveis e os conhecimentos da população 

camponesa. O conceito agroecológico surgiu da necessidade de recompor a aliança dos 

sujeitos com suas histórias de vida, refazendo suas identidades camponesas em sintonia 

com a natureza, cultura e o trabalho socialmente produtivo e necessário no campo, por 

meio de tecnologias sociais e sustentáveis.  

A partir dos diálogos com os sujeitos da pesquisa, pode-se ponderar algumas 

reflexões importantes como: os sentimentos e sentidos educadores (as) no sentido da 

escola do campo, como instrumento de lutas e conquistas; o seu currículo para o 

desenvolvimento de uma matriz agroecológica para um novo projeto de campo traz esses 

sentimentos e essa cultura pedagógica para educandos (as) e educadoras (as); que isso é 

um processo que precisa ser potencializado na formação dos educadores e educadoras 

nos seus encontros coletivos, principalmente para as práticas interdisciplinares propostas 

em seu PPP.  

As experiências agroecológicas e de EA nos espaços e tempos educativos estão 

sendo feitas, mas precisam ser melhor desenvolvidas. O campo experimental ainda é 

subutilizado, conforme proposição de sua criação como território de experiências da 

agricultura camponesa; as matrizes formativas precisam ser mais vivenciadas no currículo 

escolar nas práticas agroecológicas; a pesquisa e o trabalho como princípios educativos 

precisam ser desenvolvidos de forma contínua e integrada nas práticas agroecológicas e 

ambientais.  

É nessa confluência de uma organização pedagógica complexa e na teoria crítica do 

currículo escolar que vão se encontrar a Agroecologia e a EA crítica, pela forma como se 

conectam nas práticas educativas entre educadores e educandos, mesmo que de maneira 

ainda não interdisciplinar, como está proposto no PPP da escola, mas que se completam 

na tarefa de afirmar um novo projeto de desenvolvimento para o campo, conforme 
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interesses da classe camponesa, consubstanciando trabalho socialmente produtivo com 

proteção da biodiversidade. 
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